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Com maioria no Congresso, Governo cria 
contrato temporário de trabalho, o mesmo que 

aumentou o desemprego na 
Argentina e Espanha 

Contrato temerário 
H,í dois ano,, o Governo enviou ao 

Congre,so Nac;ional projeto cria ndo 
o comrato de traba lho temporári o, 
pro po ndo a red ução ele di rei tos 
traba lh is tas (veja quadro ao lado) 
como forma de dimi nu ir o desempre­
go, que já ati nge mais de 16% da po­
pulaçãoeconomic:uneme ativa, segun­
do pesquisa do Dieese e do Governo 
de São Paul o. 

Depois de! passar na Cllllara . o 
projeto foi aprovado pelo Senado crn 
janeiro, durante a convocação extra­
ordinária, por 5 1 votos a fa vor e 23 

eontrários. 
A CUT se pos icionou contrária ao 

projeto desde o início ela sua tramitação 
na Câmara. pois avalia que o cont rato 
te lll po rá rio não vai d im inuir o 
desemprego e vai colaborar co m a 
rotatividade ela mão-de-obra . "Traba­
lh ado res , c rão de mitidos pa ra a 
empresa cont ratar funcionári os mai, 
baratos", d iz Vicente Paul o da Si lva, 
presidente da Cent ral. 

Os sindicatos filiad os à CUT não 
assinarão qualquer acordo prevendo a 
adoção do contra to temporário , nos 

casos onde a part ic ipação elas enti da­
des sindica is é obri gatória para a em­
presa adotar o contrato temporári o -
ex istem casos onde o empregador 
negoc ia di reto com o trabalhador. 

A Argentina e a Espanha são países 
que adotaram legislação semelhan te, 
mas não co nseg uira lll red uzir o 
desemprego. 

A cri ação de empregos não passa 
pela diminu ição de direitos cios traba­
lhadore,. Passa pelo aumento de cré­
dito ao empresário, c,tímu lo a produ­
ção e j uros baixos. 

Compare abaixo o prejuí:o parn os traba/lwdores 11a aplicaçcio do novo co111rnw 1e111porârio. No exemplo. 
cons idern -se 11111 bancários que ganha R$ 700,00 por mês , mais R$ 300,00 de horn -extra, fo i com ratado dia 2 de 

janeiro e demitido dia 3 1 de de:embro do 111 es1110 a110 *. 
CONTRATO NORMAL CONTRATO TEMPORÁ RIO 

Sa l:íno total Sa lário total 
(R$ 700,00 + R$ 300,00 de hora-extra) 
Fériw + 1/J 
Aviso pré vi o indeni,ado 
FGTS sobre rescisüo 11 ,2% 
Mu lta de 40% sobre o sa ldo de FGTS 
Torai da resctslio 
Sa ldo c m conta do FGTS 
Total a ser ef etivamente recebido 

R$ 1.CXXl,00 

R$ 1.333,33 
R$ 1.CXXl,00 
R$ .173,33 
R$384.00 

R$ 4.090,66 
R$ 960,00 

R$ 5.050,66 

R$ 700,00 
(neste ca,o, '" HE não senam pagas. seriam compensadas) 
Féria., + 113 R$ 933,33 
Av1~0 prév io 1nd~n11,.ado 
f 'GTS \'ohre rl' \l 1Hio 2% 
Multa de 40'7r sobre o sal do de FGTS 
Total da rescisâo 
Saldo c m conta do FGTS 
Total a ser efetivame11te recebido 

não há 
R$ 32.66 

não há 
R$ 1.665,99 

R$ 168,00 
R$ J.833,99 

Questão de honra 
É hora de cobrar dos deputados o voto contrário a reforma da previdência 

Di a 2 1 d e jan e iro , di a d o 
aposentado , 3 mil s ind ica li s tas e 
ce nt e nas d e a p ose nt a d os 
parti c iparam de um protesto contra 
a reform a da prev idência, reali zado 
na ra mpa do Pa lác io do Pl ana lto . 
e m Brasíli a . 

O protesto promovido pela CUT 
e com apo io de assoc iações de 
aposentados , teve bo ns resu!ta clos . 
A comissão espec ia l d a Camara, 
que analisa a reforma da previdê ncia 
concord o u e m pro m over qu a tro 
audiê ncias sob re o te ma . Vários 
pa rl a m e nt a res d e e s qu e rda 

pa rti c ipa ra m d a 
► ma nifes tação, que oco rre u 

se m inc ide ntes, a não ser a 
rec lamação d o p reside nte 

Fernando He nrique Cardoso, que 
ac h o u ·' um d es res pe it o a 
pre s idê nc ia", e não gos to u d a 
pa rti c ipação de parl a me nt a res . 

Pressione seu deputado a 
votar contra a reforma da 
previdência. Defenda seus 

direitos! 

entre e les, a do senador cio PT po r 
São Paul o. Edu a rd o S upli cy. na 
ma ni fes tação. 

A p ós o p ro tes to . a lg un s 
dep ut ados da base gove rni s tas, j á 
es tava m se mani sfes ta ncl o 
co ntr á ri os a refo rm a el a 
prev idê ncia . M as isso é po uco , é 

necessá ri o qu e to d os os 
tr a b a lh a d o res , e n v ie m 
correspo ndê nc ias aos de putados 
fe d e ra is, te lefo ne m p a ra o s 
gabine tes e ex ij am que vote m a 
favo r dos traba lhadores e contra 
a reform a . Le mbre-se: es te ano 
te m e le içõe s . Co m o fo i o 
traba lh o do deputado fede ral e 
se n a d o r qu e você voto u n a 
últim a e le ição? Se rá que e les 
es tão votando a favor ela reforma 
da prev idênc ia e os aposentados? 
Se rá qu e vo tara m a favo r do 
contrato tem po rári o de trabalho 
? Le mbre-se : es tes do is projetos 
vão tir a r vá ri os dire itos ci os 
tra ba lh ad o res e qu e m voto u a 
favor não me rece se u voto . 

o que é o , • 
contrato ten1porario 

• 
• 
4 

' e 
~ 

Quem pode utilizar o contrato 
1 

temporário 
( 

Empresas podem contrntar traba- -
lhadores por prazo cletenninado, por ~ 
um ano. renovável por mais um. i 

~ Empresas <.:om até 50 funcionári - ~ 
os podem em pregar mais 50% do ~ 
tota l pelo contrato por prazo deter- 1 
minado, ac ima desse número até l 9_9 l'.l 

funcionários, podem contratar no li - ~ 
mite ele 35 % e. ac ima ele 200, o 
índice é ele 20%. ~ 

13 
As empresas com até 20 funcio- ~ 

nários e cidades onde não há organi- d 
zação sindical negociarão cliretamen-

~ te com 0 5 traba lhadores. 
e 

Os benefícios para as ( 
empresas ( 

( 
As empresas terão redução de 

50% das contribuições ao chamado <l 
sistema S (Senai, Sebrae, Sesc, Sesi, 1i 
Se nac, Senar e Senat). Incra. sa lá- (i 
rio-educação e seguro de ac identes C 
de trabalU10. 

ti 
As empresas recolherão a títul o é.l 

de FGTS 2% ela remuneração - no (! 
contrato por prazo indeterminado, C 
co mo é conhecido o contrato de 
trabalho nom1al, a al íquota é ele 8%. e;] 

e;! 

No fim do cont rato. a empresa d 
não paga a multa ele 40% do FGTS ( 
nem aviso prévio. 

As empresas que aumentarem o ~ 
quadro ele pessoal, utili zando o ~ 
contrato por prazo dete rmin ado e 
terão preferência na obtenção de fi ~ 
nanciamentos. { 

As empresas poderão criar banco 
ele horas quadtimestral , com descon­
to das horas extras no caso de a pro­
dução cair. para evitar O desempre­
go. 

Os "prejuízos" das empresas 

As empresas que descum prirem 

(Í 

o contrato pagarão multa equi valen­
te a 500 Ufir's, <.:erca de R$ 480,00. 
que reverta rá para o Fun do de 1 

Amparo ao Trabalhador (FAT) . 



~'uncionários do BB )ech~m acordo e Sindicatos vao à Justiça ~ 
~ requerer que o Banestado cumpra o acordo da FENABAN J,q J~ 
1) ""('1,9

0 
til 

1/98 f Bancários do BB conquistam R$ 3 mil de 
t abono, mas ficam abaixo da Fenaban 
l., A , -

pos tnu m eras ten tat ivas el e núm..:rocle clingentessincl icais li beradus . 
l)on!-.eguir uma proposta melhor através Essa situação é agr:ivacl a pela cl ..:c isflo 
~ e negociações co m a cl 1rc ,;flo do do BB, no ano passado, de r..:baixaros 
~ anco , o, fu nc ion.í n os cio BB . ..: 111 pcrc.::ntuais entre os níve is salariai s. 
!ii " s e 111 b I é i a s . ace, tara rn a ge rando rebaixamento de sahírio. "Não 

ltima proposta cio Ab é demais lembrar que a Comissflo ele 
'3 -in · º"0 <i • R - E " c o, que traz Ab e SJ n,,fµ- .. ~m presa. c m 
'.ll. D110 cJ R ·11 ,1 c: ·1rr 
ai, O lll o po nt o s G e $/ 80ooo ' """"<lm,,,,51 .• traba lh o co n-
~ .n-i p o r t a n t e s •iranr,:i de t..'n;pn./J:t

r
,1 pe""0 a/ ele ,,;;~IV;1. j u 111 o con1 o~ 

..,b Au,•o1io-refic • __ &ºatéJ J_o, _!'.,h.). /() 

~
a o nos ,_al::uiais e , ,ç ,0 ,1 R º Sindicatos, se 

"" ' 1110 -crech ' " $S,O(J ,,, a rant1a ele A c<fe R; 7 esforçaram para 
~ L b d1:intumen, , 6,20 

n1 pr ego ' craçiJo cJcs 5 d . 0 cJc tL•na~ 111 a 11L cr a~ 
l,.:mporária . Vej a ao · ingcn1c.ss,,,d,ca" co nq u is tas e 
~ ido a s p r inc ipai s propos tas. Os corrigir salários. 
Ji Mas a fa lta el e maiores 
lían cá_r i os do s ba ncos priva d os mob ilizações . dev ido a conj untu ra 
.{,o nqu1 s taram a correção ele 5% nos econômica atual, imposta por FHC, e 
"!'?alários e os auxílios alimentação e d 
l>reche fora m acordados com valores principalmente pelo terror as ameaças 

el e de m issões, tra ns fe rê ncias 
l,uperiores ao cio BB . Houve redução compu lsóri as e outras artimanhas, que 
, \a re p re se nt ação s in dica l ci os cteixaram os funcionúrios retraíclos para 
tunc io nários, que caiu ele 95 para 85 o paniciparem ele maiores mobil izações, 

de ixando a cl rreção do banco à vontade 
para in1cns1ficar as intransigências de 
negociações anteriores" ava lia Nei l. .. 
(fo to). pre, iclcnte ci o Si ndicato ele 
Paranavaí e dirigente ci o PACTU. 

i 
t, 

Bancos antecipam PLR e Comissões de 
Funcionários apresentam propostas 

• ~ A s Comissões d o s 
~u ncionários d o Brod esco, Re al e 
Pc.Jni banco t ra b alham a to d o 
Dapor, com suas minu ta s d e 
!)e ivindicações específicas , iunto 
r;,s d ireto rias de se us bancos . 
Y N o Bradesco, há rodadas de 
~egociações marcadas pa ra o s 
~i a s 29 de jan e ir o e l 7 d e 
Pe vereiro. O Real teve negociação 
!Ilia l 5 de janeiro e o Unrbanco 
,;,o d ra 27 de jan eiro . 
' A base d ess a s m in u ta s 
: s pecíficas sõo PLR (Parti cipaçã o 
Í os Lucros e Resultad os) PCS 
;l anos de Cargos e Salários), 
~aúde e Segurança na Traba lho , 
;._ uxílio Educação, aforo o uras 
~uestães mais es pecifica s, como 

!acion a m e nto da s chei ra s, 
r: balho sin d ical , Associações d e 
~uncio nários, entre o utros. 

O ltaú e O Bradesco vã o 

anteci par o • 
pa ga mento da 
seg unda e 
última parcela 

d a "·• ... ,_.,_,... 
Parti ci p ação 
nos Lucros e 
Res ultad os. 
Os 
bancos 

1ff ~ 

1! ,.tf/A, 
: ª 'fl:ir,#Jf/6. 1 PARALISA. paga rão 

até o final 1 &úil<1S~ lii\lmMl1 

de ian e iro '."!-'..._:li~~ e~flilbalho.urnhomeJTI 
a s ~+~f 
parcelas. Pe lo acordo, < 1/Janfia S /· ~&<,c,,'0$ or u1,1w 
os bancos têm a té o dia 02 de :J .ina/197 
março p a ra pagar a segun d a d ire tamente com cada 
p a rce la d o PLR, mas a CNB ( instituiçã o financeira a 
Con fe d e ra ção Na ciona l do s antecipação . 
Ban cá r ios) es tá fazen d o um A segun da parcela do abon o 
levantam e nto para ver q ua ntos co rrespo nd e a 40% do sa lário , 
b a ncos pod e m ad ianta r o mais uma ve rba fixa d e R$ 
pagamento e va i negoci a r 200,00, com teto de R$ 1.550,00 . 

Sindicatos 
processam 
Banestado 

A cam p an ha sal ari a l 9 7, 
continua iunto com a de 98 . 
Não mu do u na da , a pós a 
intromiss ão n e fa sta d o 
governador Ja ime Lerner, nas 
negoc ia ções. Coma iá foi 
no tic iad o nesse e s p a ç o , o 
ac o rdo foi ap rovad o p el a s 
a ssem b lé ia s, q uando o 
Conse lho de Ad ministração do 
Ba nco, por determi nação d e 
Lerner, não ace itou . 

Desde e ntão, a FETEC e os 
Sindicatos tenta m nova s via s de 
negociações, inclusive com o 
Secretário da Faze n da d o 
Pa ra ná . Paral e lame nte irão 
re q uerer n a Ju s t iç a que o 
Ba nestado cumpro a s cláusu la s 
eco n ô m ic as d o a cordo da 
FENABAN . 

Bamerindus 
A Comissão de Emp resa dos 

Fun cionár io s do HSBC­
Ba merin d us, t rabalha iunto a 
d ireção d o Banco no sentido d e 
evitar 300 d emissões que vão 
ocorrer com o fecham e nto de 60 
das 9 1 ag ência s que o HSBC tem 
no Estado de Mato Grosso do Sul. 

O HSBC prestava serviços ao 
governo da MS, qu e não tem 
banco estadual . Este serviço será 
prestado pe lo BB. A Comissão 
traba lha ta mbém nos pre parativos 
do Seminário Nacional dos 
Funcionários do HSBC , que será 
rea lizado em Curitiba e ntre os 
dias 29 e 3 1 de ia neiro . Ne ste 
semi nár io será tirada uma 
pa u ta de reivindicaçõ es _A 
es pecíficas. ~ 



1 
Em janeiro. o C,overno conse­
gu iu a apro\'aÇàll da n:eh:i1;ão de 
FHC e o hra,1kiro começou a 
pagar a conta do ck s­
.:omrole do, gastos pÍl­
bl icos - entrou em \'1-
gur a CPM F. 

Placar d. 
V a º1ªfàoda 

reeleição 

JícW Baudido: 
Po , Lflttren(O 
owv!O Rani/JO. 
Gon1brlL 0 

Utilizando-se 
de pelo menos 
R$ 5,7 bilhões 
dos cofres pú -
blicos , o Go ­

FHC 

acionário do 
Bame rindus 
para o 

Ho ngkong and Shangha i 
Ban ki ng Corporation , que pagou 
pelo quarto maior banco brasil ei­
ro , à é poca com 1.206 agê ncias e 

As mortes do jornalista Pau - _ _,,...,.---~da fila de 23 anos sem tí-

lo Francis em Nova York por tu los ; e do antropólogo 

problemas cardíacos, um Darcy Ribeiro , um do_s 
crítico feroz das esquerdas, maiores intelectuais brasi-

da Pe trobrás e dos func io- leiros, marcaram o mês de 

nários do BB; do fo lclórico fe ve re iro, assim como a 

Vicente Matheus , ex -presi- divulgação da clonagem da 
dente do Corinth ians, res- C:iricatu ra ovelha Oolly por cientistas 

pensá vel por tirar o timão df.! Franci ~ escoceses . 

U111a da.1 111aiore.1 bawllw.1 j urídicas da história 
hr11.1ileira conre,: 11111 s 11 1"pender o leiliio de 

pm'(lli:açtio da Co111pc111l1ia Vale do Rio Doce. no dia 
29 de abril. E111 Brasília. cinco adolesce111e.1 da 
cla.1se 111édia alw. Mllx l?o,:ério Alves. /\111611 tu 

Novély, Em11 Chave.1. Tmnâ.1 Oliveira de Al111eida e o 
111 e11or C.A .. atel/ra111 Jogo 110 índio patuxrJ Caldin o 

Jesus dos Sa111os (fnto ). que dor111ia e111 11111 pmllo de 
a,úbu.1, causando sua morre -Jato que causou conw-

çüo nacional e crít icas intenwcio11ais ao Brasil. 

2,6 milhões de correntistas, R$ l 
bilhão , levand o, por este preço , a 
distribuid ora d e títulos e 
participação de 60% da segurado­
ra Bameri ndus. Surgiu o HSBC 
Bamerindus, com at ivos de R$ l O 
bilhões . Dias após , o BC en tregou 
ao HSBC R$ 1,2 bilhão para ga­
rantir eve ntuai s créditos podres . 

Fato marca nte no mesmo mês 
foi a divu lgação da selvageria pra­
ticada po r policiais mil itares na Fa­
vela Naval , e m Diadema-SP, onde 
um grupo de l O policiais to rtu rou , 
roubou e matou cidadãos inocen­
tes . 

n l'fJ ll !Otfr,, 

0 (1 0 ,\1 < HJI/L\{(I,\ li 

e a111111lto da rampa 

do l'alânO do 
Plmwltw limpe;:,a 
onde esrâo or 

( O ITllfJ f O ,\ 

e 
a 

Pedro Paulo de Souza foi o pivô de um escândalo emll'. 
Encol - uma das maiores construtoras do país - quebrCI!] 

imóveis que haviam comprado. Pedro Paulo, o prop!rj 
mansão em Bras íli~, a~al iada em 60? mil dólares, e~ 

Pans, nos Champs Elysees. Os mutuanos, por enquan"!: 
os imóveis que pagaram e não levaram, nada q~ 

No mesmo mês, a Madre Tereza de Calcutá e O. 

' U111 dos líderes do MST, José ' 

condenado em junho a uma -
e seis 111 eses de prisão, por te~ 
do culpado por w11 assassina @ 
cesso onde ,,c-,o I , w teste11111nh~ 

No dia 6 de maio, a Vale do Ri o 
Doce fo i entregue pelo Governo a um 
grupo pri vado por R$ 3.3 bilhões, va­

lor que não considera as reser­
h..._ vas de ouro e de outros metai s 
...,,.... que a Companhia tem direito a 

explorar. O jorna l Folha de S. Paul o 
di vulga gra va1,õc~ comprovando que o 
Governo FHC pagou até R$ 200 mil 
por voto favorável a emenda da reelei­
ção. Os partidos envo lvidos são os ele 
sempre: PFL, PSDB , PMDB . 

Oll docHm entos que de1110111"tre 
indício de G R • · 1 /Ue cunha cometei 
No lll es/1/o lll ês. i1n ·estidores ! 
alta expressil'l1 das Bolsas, q~ 
naquele 11 1 ~ e s. u111 ac11111ulado ~ 



A sondo Pothfinder chegou em julho o 
, Morte poro explorar o planeta vermelho, 

tornando-se o experiência espacial mais 
importante dos últimos anos. 

N o Brasil, um avião do TAM sofreu um 
aten tado o bombo, que matou uma 

.1 pessoa e colocou em pânico os outros 55 
~ 
1 

t., 

l,,quando se descobriu que a 
~u 42 mil mutuários sem os 
~ a ntinua vivendo em sua 
jlo no seu apal1ame~to cm 
~iveram uma soluçao sobre 
~ ono de Pedro Paulo. 
~ a Diana morreram. 

~ 
~ , 
~ 

o presidente none-ameri­

cano Bill Clinton, aquele que 

enfrenta sérios problemas com 
suas supostas amantes e corre 

0 risco de pe rder o cargo , 
esteve no Brasil em outubro, 
em busca de mais mercado 
para os produtos americanos . 

A viagem foi marcada por 
sérios problemas diplomáticos, 
como a ex igência da segurança 

de Clinton de usar 
. _ • , . , ' riar a zona li vre das américas metra ladoras e bazucas . A 1ntençao amenc,ma e c . 

. . . _ . d M osul e ter mai s mercado para para d1mmuir as relaçoes entre os paises o erc 
os seus produ tos. O Brasil é contrário a criação desta zona. . 

Também em outubro o papa visitou o Brasil , onde reafirmou a necessidade 
da união familiar. cobrou a refom1a agrária e criticou o aborto. 

A CUT mostrou. em dezembro, que não se pode aceitar a 
redução de salários. Pressionada pela imprensa e pelo Volks, que 
ameaça demitir I O mil trabalhadores, a Central e o Si ndicato dos 
Metalúrgicos do ABC lutaram. mobilizaram os trabalhadores e 
fec haram um acordo que evi ta as demissões e não reduz os salá­
rios. 

A Força Sindical, eterna inimiga dos trabalhadores, correu e 
ace itou acordo de redução de jornada e salários com outras em­
presas, ~em consultar os trabalhadores, resultado: ficou desmora­
lizada depois que a CUT evitou as demissões sem a redução de 

-.a;..arl'll'!I salários e os trabalhadores da base da Força se recusaram a ass i­
nar acordos com a redução salarial. ~j~iZIJi No último dia do ano. o par:maense Emerson Iser Bem ven-

iÍIÍ ceu a São Si lvestre. 

1 üe promete 
' lt-1,:. é 
t, 26 anos 

r/l sidera­

tl" pn~ 

t
11.wçao 
quer 

, e. 
~ (( /\ '( /Ili (/ 

~ //li, 

11'º (l/'10. 

pw11n11 
J, 

' 

Setembro foi o 
mês do troca­

troca de legendas. 
Dezenas de 

parlan1entares, 
governadores e 
outros políticos 

mudaram de 
partido de olho 
nas eleições de 

1.998. 

Em ano de Copa do Mundo e eleições, o brasileiro ganha seis finais de semana prolongados 

Uma boa notícia para 1998: 
pelo menos seis feriados cairão 
na segunda ou sexta-feira, além 
de ter Copa do Mundo e eleições. 

Neste ano, o brasileiro vai es­
colher seu novo presidente.novos 
governadores, senadores e depu-
1ados federais e estaduais. 

No mundo da política o ano 
começa quente: o senador 
Roberto Requião denúnciou que 

as liberações de verbas do orça­
mento só saem para aliados de 
Fernando Henrique. No EUA, o 
presidente Bill Clinton, corre o ris­
co de perder o cargo por ter se en­
volvido em outro escândalo amo­
roso e ser acusado de mentir para 
a Suprema Corte. 

Em junho, o Brasil estréia na 
Copa do Mundo na busca do 
pentacampeonato. 

Em outubro, pela primeira vez 
na história da República brasilei­
ra, um presidente poderá concor­
rer à reeleição. FHC deverá en­
frentar Lu ja , Ciro Gomes e 
Sepúlveda Pertence. 

Par-a as oposições, a t-arefa 
não é fáoil , já que' FHC destinou 
meio bilhão de dólares para a 
publ1c1dade do Govenno fe-

deral em 1 998 . ---~-~ 



Em busca de ;ustiça soc,al, organizações. 
não-governamentais buscam alternativas sólidas 

para suprir a deficiência do Estado 

A resposta da sociedade 
O projeto Travessia, criado pelo 

Sindicato dos Bancários de São 
Paulo com o apoio de bancos, 
procura garantir a crianças e ado­
lescentes que vivem abandonados 
no centro de São Paulo a reinte­
gração à sociedade, retirando-as 
da marginalidade. Este é um dos 
milhares de projetos desenvolvi­
dos pela sociedade brasileira para 
resolver problemas que caberiam 
ao Governo solucionar. O 
brasileiro vê que a solução para 
grandes problemas pode partir de 
idéias simples e parte para o 
trabalho. A primeira grande ação 
popular foi a Campanh a de 
Combate à Fome, iniciada pelo 
sociólogo Betinho e que no Natal 
tinha a pretensão de não deixar 
nenhum brasileiro com fome. A ini­
ciativa foi um sucesso nos primei­
ros anos, mas depois da criação 
do programa Comunidade Solidá­
ria, do Governo Federal , acabou 
se esvaziando. Não havia qualquer 
apoio das entidades governamen­
tais e nem interesse que fosse 
divulgado que brasileiros 
passavam fome. 

A Campanha de Combate à 
Fome deixou sua marca: a da so­
lidariedade dos brasi leiros, que 
hoje participam muito mais de or­
ganizações que combatem os pro­
blemas nacionais. 

O morro da Mangueira, no Rio 
de Janeiro , diminuiu a 
criminalidade e colocou crianças 
e adolescentes na escola e parti ­
cipando de atividades esportivas. 
Financiado por uma empresa pri­
vada, a Xerox, e administrado pela 
própria comunidade, conseguiu 
resultados sociais que são exem­
plos em todo o mundo. 

COBRANÇA 
A mudança de comportamento 

da sociedade já leva vários gover­
nos estaduais, que sempre se pre­
ocuparam com obras caras e de 
pouco retorno social, a investirem 
em programas que diminuem a 
desigualdade social. 

Programas de renda mínima, 
uma luta de mais de quase uma 
década do senador pelista Eduar­
do Suplicy, deixaram de ser con­
siderados utópicos e passaram a 
fazer parte de programas de go-

vemo até do PFL. 
"A exigência 

da soc iedade 
es tá levando 
vários governado­
res e prefeitos a 
priorizaram a edu­
cação e saúde, o 
que até pou co 
tempo atrás era 
considerado uma 
eresia", lembra o 
governador do 
Espí rito Santo, 
Vic tor Bu aiz 
(PV) . 

E xe m p l o s 
dessa guinada 
podem ser vistos 
em Brasília e na 
Bahia, onde um 
programa criado pel as 
esquerdas e co locado em 
prática. Famílias ca rentes que 
mantiverem os fil hos na escola 
recebem auxílio financeiro . Em 
Brasília, cada família carente re­
cebe um salário mínimo, enquan­
to na Bahia recebem R$ 25 ,00 
por fi lho. 

Tra11s(or111açiio : pressüo da 
sociedade f az co111 que 
polí1irn.1· sociais sejam 

i111p/a111C1das e111 locai.1 onde 
a111 es só se e,ura va para 

pedir vo/os 

Privatizada, Light cobra tarifa mais cara do mundo 
Bancos estaduais serão os próximos a ser privatizados, segundo plano do BC 

A Lighit. empresa de energia do Rio 
ele Janeiro. foi pri vatizada e a população 
já começa a sentir· as conseqüências da 
modernidade: a tarifa ele energia eléLrica 
cio Rio já é a mais cara cio mundo. 
ganhando de Nova York e Tókio. por 

exemplo. 
Mas as pri vatizações cont inuam. Os 

ba ncos es taduai s são a bo la da vez e 
receberão R$ 3 7 .6 bi lhões de reais para 
~aneamento de , uas contas. É mu ito 
dinheiro que o:; governos es tadua is, 
quebrado, . vão rece ber cm ple na 

campa nha rcelei tora l. Estudos 
h.., mo, tram que urna pa rt e da s 
..,...... di vrdas dos bancos estaduai, são 

por cau, a do, juros al1 m cio governo 
FHC. que levou a um gra nde número 
ele clientes il inadimplência, a ou tra p,u1e. 
é por uso político cios 

Sern cont ro le do, contribuin1c, a, 
aclminisu·açõcs do, banco, c,tadu i, têm 
, ido urna lc.,wcorn dinheiro público. e pior. 

nenhum govemo 
governos estaduais. 

Se ho uvesse a 
part ici pação 
soc iedad e 

ela 
na 

Lerner receberá aj u­
da de R$ 800 mi-

es tadu al J'o i 
punido por i,so. 
veja o exemplo 
cio, ex -

admini stração cio 
bancos estadu ai s. 
assim como há na 
França, atra vés dos 

lhões do PROES governadores ele 
São Pau lo. 
Oréstes Quercia 

para sanear o 

contra ias tr ipa rt es de ges tã o. os 
empré,timos seriam mais transparentes. 
teriam menos inadimplência e acabava 
o uso do banco para fins políticos . 

e Ant ôni o Freury Filh o, ambos 
arrebentaram com Banespa , e são os 
maiores responsáveis pelos 26 bi lhões 
(parte cios 37.6 bi lhõc, cio PROES -

Programa de Ree,tn rLuração do Banco, 
fa tadu ,1i , -) que São Pau lo va i receber 
para ,anear Banespa e a No,,a Caixa . 
A pó, saneado,, o, banco, devcrn ,er 
pri vatáado,. 

Veja a relação de quem vare quar11o 
va i receber dinheiro para , ane,ir ou 

pri vati zar ,eu, bancos c, Laduai, : SP 
R$26 Bi . RI RH I hi . MG R$2.:'i 
bi, RS R$ l .7 bi . PE R$920 mi . PR 
R$800, BA R$800 rni . RO R$-lh0 
mi. MT R$270 mi . AI, R$380 mi . ES 
R$ l 75 mi . SC R$ l -!Ci mi . AC R$90 
mi . MA R$80 mi . SE R$30 mi . RR 
R$:l0 mi . e AI' R$ IO mi lhC1L'S . 



Competição pr;;;::,:~:ªJ:.:l;/~:d);':,;e:;:: 10 equipes e tf:JJ: 
Guarapuava tem futebol na grama J""1o,"°'"'Í! 

O» bancários de Guarapuava 
e reg ião parti c ipam do I 
Campeonato de Futebol 5 na 
Grama, promoção cio Sindicato 
do" Bancários de Guarapuava. 
que te\ e início dia 17 ele janeiro. 

Part ic ipam I O equipes dos 
bancos Banes tado, BB. Caixa 
Eco nômica. Bradesco, HSBC 
com dois times A e B, ltaú . Real 
e Unibanc o. Todos os jogo" 

estão sendo reali zados na sede 
campe" tre do Sindicato . Es tá 
pre\ ista a final para o dia 14 de 
fevereiro . As quatro equipes 
fina listas parti c iparam do 
Torneio que va i 
in a ugurar o 
g inás io el e 
es po rt e cio 
Sindicato ainda 

Torneio 
i11 icio11 di{/ 

17 d,, 1w1l'im 

nesse trime" tre (foto abaixo). 

~--· 

~ -; . IJ 

:") 

Em Campo Mourão, 
bancários se qualificam 

'•~-~ ~~ 

Questão de segurança 
Os as sa lt os a bancos do Interior, da polícia militar do 

cresce ram 34.69% no interior Paraná. Para a FETEC e 
do Paraná. Foram 66 em 97, Sindicatos dos Bancários. esse, 
contra 49 ocorridos em 96. Em dados confirmam a insegurança 
Curitiba e região metropolitana, e o medo qu e os bancá rios 
o au me nt o do núm e ro de passamno loca lde tra balho. A 
agê ncias bancári as assa ltadas maiori a das agências bancári a~ 
fo i de 54,92 %. Foram 11 O do Para ná não di spõe el e 

assa lt o'.-. e m 97, co ntra 7 1 
ocorridos no ano de 1996. Os 
ba ncos ma is visados pe lo s 
assa ltantes são o Banestado e 
HS BC Ba merindu s . Em 
Curitiba e região metropolitana 
em 1997, 75 % aconteceram 
nas unid ades desses bancos. 
O:-- dad os foram leva ntad os 
pe lo Comando ele Policiamento 

di sposi ti vos de seg uran ça . 
Muita s de las não tê m nem 
vig il ante. A FETEC e os 
Sindicatos trabalh am junto a 
Delegacia Regional do Trabalho, 
e a parlamentares do Paraná. no 
se nt ido de qu e os bancos 
equipem sua s agê ncias com 
vigilantes, portas ele segurança 
e circuitos internos de TV. 

Nafoto, a 
primeim 

turma 
formada 

nos cursos 
de 

qua/ijicaçüo 
promovidos 

pelo 
. Sindicato 
de Campo 

,,~". Mourão 

Depois · de um pequeno 
intervalo para as férias de final de 
ano, os cursos de qualiti"êação 
profissional voltaram a Íoclo vapor, 
em Campo Mourão. · ·• 

O curso de espanhol para 
bancários, com carga horária de 66 
horas, foi concluído por quatorze 
bancários, no dia 22 de dezembro, 
oportunidade em que receberam o 
diploma de conclusão, na sede do 
Sindicato. 

A receptividade da categoria 
para a iniciativa de cursos de 
qualificação foi grande. "O 
bancário quer melhorar seu nível 
de conhecimento, para garantir 

espaço no mercado de trabalho", 
alerta Sonia Mauro, uma das 
responsáveis pela iniciativa. 

O Sindicato de Campo Mourão, 
em parceria com a Fetec-PR, trará 
novos cursos para os bancários se 
qualificarem ainda no primeiro 
semestre de 1.998. 

PARATODOS 
Nos planejamentos das 

atividades de 1.998 todos os 
sindicatos do PACTU priorizaram 
os cursos de qualificação. Em 
breve, todas as cidades serão 
atendidas. 

ÓrJ:CIO Ofici11I dos Sindicatos doç Ba11 nírioç de Para11a1·{lí, A.1 çis Chate1111bria11d. 
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O G rupo Fo lklorís t1co 
Italiano Anima é um grupo 
folclórico d e Guarapuava , 
fundado em 1unho de 199 l , 
com objetivo de resgatar, 
preservar e divulgar aspectos 
d a cul tu ra 1tal 1ana , com 
d es taqu e para dança 
folclórica , o canto a culinária 
e o teatro 

O grupo tem atingindo os 
seus ob1et1vos através da 
realização de 1antares típicos, 
onde tud o é f ei to pel os 

componentes e se us 
familiares, desde a venda de 
ingressos até a confecção de 
del iciosos pratos da 
trad1c1onal cozinha ital iana 

Tamb ém at1ng1u seus 
ob1etivos com a real ização de 
mai s d e uma centena de 
apresen tações de dança , 
canto e teatro em diversas 
cidades do Sul e sudeste do 
Brasil , com destaque para as 
part icipações no festival 
Internacional de Folclore de 

Fa rrop1lha - RS e no 2° 
Encon t ro da Juven tud e 
Triveneta no M un do , de 
Vitória-ES, que contou com a 
prese nça d e d iversos 
autoridades ita li ano s e 
brasileiras, e no 35° Festival 
de folclore e de Et nias do 
Paraná, realizado no teatro 
Guaíra, em Curitiba-PR. 

l 00 porl pontes 
O grupo conto atua lmente 

com mais d e cem 
porl1c1pontes, d1v1d1dos nos 

1 
~ 

• grupos de dança adu lto , 
4 

infantil e juvenil , teatro e ~ 
Coral . t 

Para o grupo Folklorístico 
Italiano Animo , o maior 

1 

orgulho é po der mostrar à ~ 
soc iedade brasileira um 
pouco do orle dos italianos, 1 

que apesar de todas a s ~ 
e agruras que passaram nos 

primeiros anos de chegada ~ 

ao Brasil , não perderam o ll 
seu m a ior t raço de ~ 
1dent1ficação. a alegria . 1 

No alvo da privatização 
Banco do Brasil começa privatização de subsidiárias 

O 8B, através de seu diretor de 
finanças, Carlos Gilberto Caetano, 
anunciou a venda de duas empresas 
subsidiárias do Banco do Brasil, são 
as distribuidoras de títulos 88-
DTVM e da BB-Seeurities. 

A d iretoria alega que com a 
venda, essas empresas vão melhorar 
a competitividade e serem mais 
ágeis. A Comissão de Empresa dos 
Funcionários discorda, e baseados 

nos resultados dessas 
~ subsidiárias, e no fato de que 

toda empresa para ser privatizada 
precisa te r autori zação do 
Congresso, os sindicatos vão à 
Justiça para impedir a entrega de 
mais uma estatal produtiva ao setor 
privado. 

R$ 20 BILHÕES 
A BB-DTVM tem um patrimônio 

de R$ 160 milhões e administra a 
maior cartei ra de recursos de 
terceiros do Pais, de R$ 20 bilhões, 
além de ter uma das maiores 
rentabilidade do mercado, em tomo 

de 20% ao ano. 
Em verdade, a diretoria do BB 

quer doar um mercado de R$ 20 
bilhões em recursos de terceiros. 

"É de fundamental importância 
que a sociedade brasileira em 
especial os funcionários do b; nco, 
lutem contra a privatização das 
subsidiárias do BB, já que depois 
delas o próprio Banco poderá ser 
privatizado", diz Lucia Vogt 
diretora do Sindicato dos Bancário~ 
de Toledo e do Pactu. 
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